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  P R I M E I R A P A R T E

  


  O debate sobre a configuração teórica


  1.


  Os Desafios da Ética Contemporânea


  A) O Ponto de partida: o diagnóstico da situação atual como problema ético


  É sempre dentro de uma situação histórica determinada que o ser humano experimenta a si mesmo com a tarefa de construir seu ser. Não somos simplesmente um fato, mas antes uma possibilidade, um desejo de ser o que nos conduz a uma pergunta fundamental: o que se deve fazer para ser? Essa pergunta brota de um ser que tem consciência de sua finitude, ou seja, da possibilidade de fracassar em sua autoconstrução, e brota precisamente de dentro de uma situação que o envolve e marca. Uma primeira característica da ética contemporânea é a consciência de que nossas interrogações éticas brotam de nossa situação histórica própria. Nesse sentido, sua primeira tarefa é a análise da situação do mundo contemporâneo, que é marcado por duas questões de fundo:


  1) A civilização técnico-científica e a alteração do panorama das éticas tradicionais


  No passado, as questões éticas foram postas no contexto de relações humanas próximas e recíprocas. A ciência e a técnica deram à atividade humana um alcance de dimensão planetária, com um novo horizonte de responsabilidade. Para H. Jonas,[1] por exemplo, a diferença radical em relação às éticas antigas é que a ação humana, tecnicamente potencializada, pode danificar irreversivelmente a natureza e o próprio ser humano: a intervenção tecnológica altera a própria natureza do agir humano, de modo que não só a biosfera do planeta, mas a natureza como um todo passa a ser implicada na esfera do agir humano e, portanto, de sua responsabilidade.[2] Para V. Hösle,[3] o modelo de conhecimento da modernidade reduz a natureza a mera quantidade, a objeto de manipulação. Essa é a raiz da civilização técnico-científica, que perdeu a ligação ontológica entre ser humano e natureza, entre homem e mundo.


  Nesta civilização, aumenta cada vez mais a desproporção entre o poder de dominação técnica e os critérios morais capazes de reger a nova civilização daí decorrente. Para E. Levinas,[4] isso se manifesta através dos acontecimentos marcantes do século XX: as duas guerras mundiais, as revoluções que vitimaram milhões de inocentes, a crise da razão e das ciências, a perda do sentido da vida humana, o abalo profundo de toda a tradição cultural do Ocidente, que coloca cada ser humano, cada nação, cada cultura perante o desafio de assumir as possibilidades e os riscos dos efeitos de suas ações.[5] No plano da vida humana, esse abismo entre poder tecnológico e ética se manifesta, por exemplo, como possibilidade de interferir nos processos químicos que determinam o envelhecimento orgânico, transformando a morte numa espécie de fronteira virtual.


  Hoje se transforma em possibilidade o controle do comportamento humano através de agentes químicos que podem induzir o controle de processos psíquicos, além do mais espetacular que é a manipulação tecnológica dos processos genéticos, tornando realidade o sonho de planificação e produção em laboratório da vida humana, de tal modo que o homem contemporâneo tem a sensação de que ele afinal tomou seu destino em suas mãos e se fez sujeito de um agir coletivo capaz de submeter toda a natureza a seus fins, de modo que a técnica, nesse projeto de emancipação tecnocrática da modernidade, de meio se transformou no fim fundamental da vida humana.


  Todo esse processo conduz a um aumento crescente de bem-estar e a uma elevação do consumo que, por sua vez, provoca uma gigantesca intensificação do metabolismo com o meio ambiente natural, que é finito em seus recursos, e uma desproporção entre produção e consumo. A coisa se faz mais grave porque o pró- prio avanço tecnológico tornou possível um aumento exponencial da população, aumentando a busca de recursos naturais. A contradição dessa civilização tecnológica se torna visível na incapacidade espantosa de o ser humano pôr um fim ao previsível progresso destrutivo de si mesmo e da natureza: hoje possuímos os meios técnico-científicos e industriais para extinguir a humanidade e todas as outras formas de vida sobre o planeta, através, por exemplo, do envenenamento e da contaminação da bios- fera. Uma das possibilidades da história humana é então a possibilidade da própria extinção, de modo que a catástrofe ecológica se revela como o inimigo verdadeiro e comum da humanidade. Isso se constitui hoje como o desafio de toda a humanidade, pois manifesta a enorme desproporção entre a sabedoria ético-política de que dispõe a humanidade e o imenso potencial tecnológico adquirido.


  2) A nova configuração das relações internacionais


  A organização da vida econômica passa por profundas transformações, na medida em que está em curso a articulação de um sistema econômico em nível mundial,[6] através da inclusão de todas as sociedades no mercado, sobretudo nos mercados financeiros, que assumem a condução de todo o processo econômico, e de uma teoria econômica[7] que defende o mercado como a forma exclusiva de coordenação de uma sociedade moderna.[8] Tal processo tem provocado uma piora nas condições de vida de milhões de pessoas: no relatório de setembro de 1999 do Banco Mundial, afirma-se que hoje 1,5 bilhão de pessoas sobrevivem com o equivalente a menos de um dólar por dia. O processo de modernização de nossas sociedades significou para Apel[9] um processo de autonomização cada vez mais acentuado da economia, que se tornou fim em si mesmo, e de predominância de uma liberdade privada, sem referências éticas e sem responsabilidade coletiva.


  Esse processo se tornou possível através de uma série de decisões políticas[10] e foi acelerado em sua implementação pela nova revolução tecnológica, que fez da ciência e da técnica as forças impulsionadoras do novo paradigma de produção, que tem seu eixo na tecnologia da informação, colocando, portanto, o conhecimento no cerne do processo produtivo, com dois efeitos de grandes consequências para a vida humana: por um lado, transformou profundamente o trabalho, provocando um enorme aumento da produtividade, acompanhada por mudança significativa nas relações entre capital e trabalho, o que levou ao desemprego estrutural, uma vez que o trabalho vivo se torna algo que desaparece nas empresas que assumem a tecnologia de ponta em nossos dias; por outro lado, essa nova dinâmica do capital fez surgir uma competitividade exacerbada em nível internacional.


  Essa reorganização do processo de produção e de trabalho, assim como os enormes impactos daí decorrentes sobre o sistema de emprego, conduziram a questão social a configurações novas: experimentamos um desenvolvimento tecnológico acelerado, com um aumento significativo da produção de riquezas, ao mesmo tempo em que vemos crescer também a fome e a miséria, que levam a uma desagregação social cada vez maior, ou mesmo à morte de milhões de seres humanos, à disparidade na distribuição de renda e de riqueza, e à ameaça da destruição da própria humanidade, através de uma guerra nuclear[11] ou pela exploração desenfreada dos recursos naturais. Höffe[12] fala por esta razão de uma “globalização da violência”, em que o arbítrio e o poder substituem o direito nas relações entre as pessoas e os povos, marcadas hoje por um egoísmo individual e grupal crescente, pela criminalidade organizada, pelo comércio de armas, drogas e seres humanos, pelo terrorismo internacional, pela destruição do meio ambiente.


  Uma das características fundamentais do novo contexto societário é a substituição da política pela economia, ou seja, pelo mercado, sobretudo financeiro, na condução dos processos sociais, o que quer dizer que a economia se transforma na esfera paradigmática para a organização das relações sociais nacionais e internacionais. Poder-se-ia falar aqui de realização plena do telos imanente a essa forma produtiva, pois, como diz Hösle,[13] o “paradigma econômico” é característico da sociedade moderna enquanto tal e causador, a partir de suas contradições imanentes, das crises que marcam hoje nossa civilização. Em sua forma atual, ele tem provocado a mercantilização da vida social como um todo, fazendo com que o lucro se transforme no grande mecanismo de mediação de todas as relações sociais: é a economia mesma que se torna responsável pelo estabelecimento dos fins da vida humana, o que torna aguda a pergunta pelo sentido de todo esse processo e pela avaliação crítica dos critérios que o regem, embora a racionalidade hegemônica vigente (racionalidade instrumental) não reconheça a legitimidade de tais perguntas e, consequentemente, afirme a impossibilidade de uma discussão racional sobre questões de ordem ética, o que só poderá acontecer através de uma mudança cultural premente, que se concretize na transição do paradigma econômico para o paradigma ecológico, implicando uma redefinição da ética, da política e da economia.
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